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0 primeiro livro publicado no Brasil

For a xírtartrrerate 301 atios 1647
qiw em Recife Pernambuco foi
itnlarasaa irar jrrlheto contendo
aipsaa irrrardarrrzairta 20 páginas e
relatarndo ais frarirsaaçóeres financeiras
da Companhias Oriental Holatadezaa
atas Brasil Era este o primeiro livro
publicado em nosso país Somente
sete anos depois foi publicado o
primeiro livro noutras pautes deste
conrirs rrte aparecendo no Estado de
Massast lrirsctii América aio Norte

alise sai irrfilrrlsaíca o Baay Staate Psaalm
Book c om dos 11 exemplares ainda
existenI foi vendido em leilão no
iffis di alo ano de 1947 pelo
preço ala 51000 dólaars o preço mais
elevado ult boje pago por um livra

trr 1 S27 uni comerciante arde Brïsiol
resilinrlo tia Espanha tinha escrito

urrar corra ao embaixador itiglês nesse
rsass Nesta carta agora famosa de
Robert Tlaorne ao semcrnpaitrraitaa o
Dr Ley for feita a primeiras ruetiçãao tua
lingua i tgtésaa ca existêticias do Brasil
bens alue terrlia sido possível alue antes
dessa data se mencionasse já o riorne
deste país em correspottdétaciaa
Tanabéna é de se crêr que Sir 77aomaaz
Pert alue tdsitrua o Brasil em 1516
tivesse feito uni relatório agora perilido
saibre o Brasil 77ronre escreveu erra

parte copio segue que
a omidt o da

alivlsüo do sissriralo foi feito entre éles o
Rei dC Portiçul tinha já descoberto
certas ilhas situadas além do ïuh

A 1rinwira obra impressa rio
prima irai prelo do Brasil for publicada
eira laolaajWês sob o titulo de

Brasilische GeltSack Bolsa

Brasileira de Dinheiro Polaco tempo
depois que os holandeses foram
expulsos pelos colonos e segas valentes
escravos africanos o primeiro vice
reis porhiieses sob ordens de
Portugal de Lisboa suprinrirana

todos os prelos tio Brasil e não foi
possivel até Bise a família real
portuguesa fiondo fitos exércitos ate
Naapoleão se estabelecem no Brasil é
que se fimilou unta imprensa oficial
conto monopólio cio Estada
Prévramente a publicação ale
infuntiaaçães ücerca aio Brasil
promoveu competição entre o
comércio inglês e o de antros paaises
estrangeiros o tráfico ilícito de
escravos operações cie contrabando e
a pirataria tios prirrieiros séculos elo
império cotunraal portiiSuês no Novo
Mentido Relatórios comerciais emalo

roubados e estudados pelos
competidores rivais para alcançarem
suprentacia colonial

Uma carta famosa

Verde e também certa paarte da terna
flane atai hudia para o sul que êle
chamou terra atar Brasil

Erra 1530 três anos depois gene
Thorne despertou o interesse dos
ingleses William Haawk ns tio de
Drake levava escravos para o Brasil
Dez tinos anais tarde foi seguido por
Robert Ra roer e 77roniaas Boro e em
1542 P itadsey outro comerciante inglês
de escravos visitou estas colônia
portatiesa Porém não fali antes de
1552 alue o primeiro livro mencionando
o Brasil se publicou twi Londres De iam
modo curioso o volume intitulado A

Lytel 7reatNe on Astronomy Um
Pequenu Tratado Sôbre a Astronomias
escrito por AnthonfAscharn e impresso
por William Powel trienciona o Brasil

da sefgaainte forma
Saibam todos alue o povo que vive

no país chamado Brasil alue está
nesta parte do unindo clrainraulsa
América terra inverno quando nós
ternos o vergão

Esta foi a printeira vês que o Brasil
foi tnencioiiado nuns tivxrrrtnpresso em
inglês soletrada aa palavra Brasi7ia

0 segundo fvro inglês
naencronaando o Brasil por nome foi
atola traclrst ãao de Rycharde Eden
intidailaadaa De nades of the new
Worlde or West lndiaa Wécadaas ido
Noto Mundo ou da hidda Ocidental

Publicado por wn tal Robert Toy erra
1555 e impresso par Wylliaam
Powel previamente rnencionaado
Este livro foi anatas trarduio ala
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terceira edição latina De Orber
provo que aapareceti em 1533A
prirrieirai edição desta obra por
Pietro Miartire ate Anghderrar foi
publicado erra 1516 rç tradução de
Eden veio qucasi atina geraç cio depois
da carta de Thorne mais de arredo

século depois deColonibi e idos
Cabots e mais de meio século dcpajis
da carta de Thorne arais daun scL alar

depois da Invenção da arte ale

Uma história

que começou
na confecção
de baralhos

Coino
se desenvolveu a indústriar

gráfica taci Brasil A revista 0
Papel publicat ata iírtegra ai hrstr rica
deste segmento contada por Max
Sclirtippe presidente da Associação
Braasileirca ala Industria Gráfica
t bt Zraf Nacional durante a arada
inaatagitraal do primeiro Curso de
Tecnolcagiaa rctficca da Escola Senai
Theobaldo lie Nigris

A história começou em 1888
quando o Império assistia a
libertação dos escraavos No Paraná
alue era vinculado aa Sito Paulo o
Barrão do Cerra Azul que defcfridia
a emaaricipaçaão política de saca
entalar prov tecia fratadou ai
Impressora Paranaense

E agora ura contraponto dessa
história Meu avô Max Schraippe
imigrou ida Alemanha chegando a
Santa Catarina pelo Porto ate São
Francisco ido Sul Virai interior

cataninearsc estava à procrarar de inu
amigo da fimi fia que lhe ilarriaa

irnpni ir por fohannes Gutenberg
A sa guuda menção escrita ao Brasil

ruun livrar inglês foi por suta vez a
tradução de uras relattirio por Antonio
Pigafetta uni deis marinheiros ate
Magalhães A Tradução de Eden cia
adaptação latina do original Italiano
reza corna segue

Guando naavegarana além aia
linha equinocial perderam de vista a
estrela aio norte e navegararn com

aeferéncdas parti irticiar siai vida ataa
nova Paitraaa alara adotara Não
encontrou gueni procurava Mas
como era contador logo conseguiu
trabalho caos tradicionais arraaazenside

secos e molhados ata época
Uni dia descobriu alue havia

mercado para ti venda de baralhos
Resolveu então abrir sena próprio
negócio embora nadai entendesse cio
ofic ío gráfico Comprou inn a pequena
rnaialariuu litográfica nianual alote
tinhas iriam pedra pequena Traton
estalai dr aprender o oficio ale
desenhar sobre a pedra Estudou
pesquisou pergaantou e se tornou um
competente litografo

Fez então os primeiros haaraalhos a
partir de primorosos desenhos atas
naipes Depois ale imprimir unia
quantidade raaziiavel percebeu que
enfrentava urna tdefdciêncla cie ordena
técnica pois nino tulha como cortar os
impressos Perdeu trabalho e capital
arras gariliou experiência

Para vencer tia crise passou tia fiizer
outros senio como motas

r

a

ruaaaai ao sudeste catas

que chegaraan a una
pais chainaado
Brasil que esta a
22 gutas e ateio
parca o podo austral
ou antartico A

Os textos desta seção são
reproduzidos coara a grafia Wgente há
Sa anos

fiscais coroates e cartões que
vendia tio interior ale Santa

Catarina especialmente na região
de São Bento e Mafra r C 1 picote idas
notas fiscais por exemplai era feito
por rninha avó ern uivai máquina
de costraraa

Mru avô deparouse então coar
a questão tia produlivi daade Sana
produção adiàriaa de 500 impressos
era insuficiente pairai reinunerar
seus custos e gerar lucras Por isso
trabalhando mato cona seus
fiancionrrios rio cliaão da gráfica
anostrou ser possível aumentar aa
produção com os mesmos
equipamentos Ele conseguiu
prcaaltrrir até anil impressos por dica

A partir de entro a produção
mantevese ria média de 700 ra 800

impressos diários Este exemplo é
importonte parca a einonstraat adue
corri qualquer tecnologia o talento
e o empenho laaunaanos saio
fundamentais parati a produtividade
e a eficiência

Conseguindo crescer eira seu
negócio roeu avii foi parca foinvdlie
também erra Santa Catarina onde

fiaridou a Max Schrappe
Companhia doi para a Aterrianha
e caririprou máquinas tintais e
equiparraentos com crédito ide lokgo
prazo Voltando ao Brasil tratou
de prospectar o mercado

A cavalo viaoaa parti Curitiba
ortde recebeu muitos pedidos para a
produção ate rótulos para os barris
de erva itrarta principcd produto de
expor1aaçL0o alo Paaicaraai naquela
época Eram rótulos grandes muito
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t

bem flatos corra ricos detalhes
cortados ca tesoura

Tnr 1912 arca aici viajou ao
Rio de Janerro erre busca de novos
nJerL idos Pela primeira vez
creirse rr u vender rótulos paira ca
Bruhrna Finalareate abriu narina
filial erre uritiba

Soube então gare a Impressora
Paranaense frncladaa pelo Barrão
do Cerrei Azul estava à veiada

Comprou aa empresa e fechou as
outras gráficascas Ofereceu aos
antros sócios cia impressora motas
prontissrlrias dC hMt 0 pra o

Na lurada de 40 quando meu
pai CJsca SchroppU já atuava ara
arca corizercarzf diaempreste eIe a
transtramou murara socicdadc
anônima Meu tio Weraier
Sclirappe Jrri em 1930 parca a
Academia gráfica de Leipzig na
Alerrattraliti Quíti lo voltou devi
impulsai à áreta fitngrtifkr rincão
tínhamos litografìa tipírafia e
uma área ele confecção ele livros

fri seriida o tia lflix
Schiappe júnior tcambérn fiei para
a acudonia alemã onde aprendeu
a tecnología de impressão eni off
set rui 1935 instalainos ti

prifieira máquina offset urrava
Maneta e turno o equipamento
necessário peara opera tão conio
fôtograría filmes e chapas cue
eram gravadas ria própria gráfica

Introduzimos tarribém
modificações nas coniposiçces
químicas das tintas e outros
produtos adaptando tis receitas

alemãs às condições brusfleircas
Eu nasci em 1932 e aos 41mitro

acros já freqüentava ca gráfica Um
problema rmaito sério contudo
rtiniwizi nossa empresa Coarca éromos
lcscrrleztes de alemães enfrentamos
unia lamentável perseguição quando
o BrtaW entrou na Squrzda Guerra

Erra Faina noite rrianffe tintes
fizerain urna quebraquebra em nossa
empresa derrubando nana muro
fainificniatlfr etluipumentos e
rrrnetzndtr os estoques ele papei pelas
raras A empresa também foi
inzrpedidz de negociar passando a
fr urar ralas listas negras inglesa e
nr5rteafienrcafia

Este epis dio rzarzstra o quanto a
paz é uma corrajrrista o ser acalentada
todos os fitas pela lnnncnaidade
Mostra lane o eantendiniento e a
anência dar preconceito c da
disrrfiauzaçtãr onstituemse rica base
de uma sociedade justa

Vus sriperarazos todos os
piobfeznitas Fira 1948 comecei ai
trtilitalzar como tiprendiz na greifica
especfcrfnrzerte nas férias escolares
Ws a época também fatitantis
nncitos clicris para jornais Perna sc
ter n tara idéita dia tecriolWiti utilirtada
çraiole parte tas fotos erga feita com
chapa de ridro préseiasflaflïzaala

Em 1951 eratiei definitivamente
na grei fica passando par seus
difërerztes setores Frua 1954 e 1955
fiquei fita A lem arnha trabalhando
corno volivatário em fábricas de
nátriirrtas c iráfiras

Voltei ao Brasil com a

izczrtabêrzcita de implantar tz
flexoeiafia era nossa erazpresca A
flexogrcafia era ainda primária coar
cfichês de borracha e tintas finálas à
base de álcoolFazíamos tis

e11bal1icv5 de café em papel
fechadas rntariiatalznnerrtc coai sacos
em feirm a de madeira

Em I96U a Implessora
Paranaense fornechi parta todo o 11ars
Seis niaior mercado era o Enio de

faneiro Corno tírzliamos d1ficuidades
para entrar no iaercitlo de São Paulo

decidimos zncirrtar uma filial ria
cidade de Qsasco

Fornos crescendo ira Esteado até

fiarltantarftios a nossa fábrica ern
Santo Aniaro produzindo
e nzhalragens cara clientes de grande
porte Este nicho de mercado sicrgiu
coar a chtí7da dos supermertEados
fios quais os prodirtos não urfian
maais Ser Ve7if dos ta rUHef a

necessário ernbaláhis A partir
ataí tarraleérrz fiei se percebendo chie
Os embalagens tinham iam apelo
de míírketirag

Continuamos a expansão Em
1992 erra trova fiihrica ria cidade
ele Valinhos rio interior paulista
produzíamos embalagens fiip top
ern cortofina parca a indaistrfa de
cigarros Fira função alta raberturo do
mercado c com os preços aviltados
pela concorrência internacional o
rendianentar relativo despi milade

tornou se lesiriteressante fiar isso
a vendemos ptna zurra eM presa
nrrteaiaiericarma

Gom ti receitta ria venda

decidimos investir em offset
Compramos niútiirina de última
geruçáo No estado Flue a ztecedeu o
inveWimento prevíamos a
associtiçãe com outro grupo piais
não seria passível innortizcar o
aporte de capital rire período de sete
anos e raleio relativo ao priazo do
frnazacitarnento

Decidimos enteio fazer uma
asstic iaçãtr Nese processo
venciemos ti empresa peara a Dixie
Toga na Eraa continuo integrando
o Conselho AtfraiaJistltrÇtãa7

Não podia poréol irar longe elo
setor ano qual desenvolvi toda a
iniuha vídca corno profissional e
erreee sariaf fiar isso cassionínios o
controle acforxírfo de rmra

excelente empresa a Spíriola cujo
sorne comercial aiarrtiveinos rio

mercado embora a rtazão social
hoje seja httpressora Paulista
Leda A empresa atua na área
gráfica e também na organizaçao
tte úientos e féstas corno por
exemplo rio setor ele fonfiaturas à
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